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A questão da fazenda publica é sem duvida

a mais importante que pode ser discutida nas ca-

maras. E não só d'este modo a qualiticamos, por

que a ella está vinculada a substancia publica,

em que immediatamcnte sito interessadas as for-

tunas individuaes, senilo tambem por que é de

natureza complexa, podendo, e devendo mean

adduzir-se a ella quaesquer outras,attinentes á re-

formaçiio dos diversos ramos do serviço publico.

E' pois intuitivo que toda a latitude na dis-

cusnt'to d'squclle asaumpto, ao mesmo tempo que é

consentanea da melhores praticas do systems¡ rc-

presentativo, pode scr de consequencias muito

proVoitosns a causa publica.

' Pois se a primeira de todas as nossas ques-

tões é ;sempre a das finanças, por que é em ver-

dade atplella que mais temcrosamente atfocta 0

publico,e seria conveniente, ejusto que se venti-

asse fugitivamente a questão de fazenda ? Quan-

do se emprega tão predigamcnte o tempo em obje-

ctos frivolos, em controversias que tanto desairam

aquelles que tomaram sobre si o encargo do pu-

gnar pelos interesses do seu paiz, seria porventu-

ra sensato, e decnroso, discutir o orçamento da

receita c dcspeza do estado, com a desattençño e

descuido, que mal poderia mesmo comportar um

assumpto de ligeira consequeiwia ?

Desndoramos as praticas dos annos anterio-

res em que os orçamentos foram discutidos conglo-

badamente por ministerios.

Por este meio os pontos mais impm-tantes

passavam desapercebidos, faltava sempre a con-

veniente analise, bem poucos diepntndos tinham

consciencia do que votaram, o resultado certo dc-

vis ser a continuação d'abusos, desperdícios, e

imperfeições no systema financeiro.

Bem sentia o paiz o desscrviço que lho era

feito por aquelles mesmos em quem havia posto

confiança ti'to mal corrcstmndida.

A imprensa lamcnlava que se menospresasse

tanto o mandato nacional ; llHtB a ancia de voltar

aos caros penates, quando mais niio ame, obriga-

va a não descontinuar a votação precipitada.

A camara dos deputados teve ha dias dean.

  

te de si a discussão do orçamento da receita e

despesa do estado.

0 seu presidente expoz que eonvinha deli-

berar se a votação devia scr feita por capitulos ou

ministerios, como nos annos anteriores.

O sr. ministro da fazenda ponderou á cama-

ra quanta era a convenicncia publica de que se

desse a esta discussao toda a amplitude que ella

recia. -

A camara votou que se fizesse a votação por

capitulos. Ainda bem que desta vez terá margem

a discussao para se conhecerem, e se corrigir-em

as imperfeições do orçamento. Succederd porém

assim Será a boa fé, e a sinceridade de alcançar

o que for mais proveitoso ao pais, quem inspire

os ar umentos, quem determine as votações?

or mal nosso não esperamos aquillo a que

não estamos avesados.

A historia das sessões das Camaras,e os orgãos

da'opposi-çan, sobejamente nos indicam o desespe-

ro na lucta. E' natural que no orçamento se en-

vidcm as extremas forças, e quando se soltam as

paixões tão dosabridmncnte, não ha que esperar

senão desacordos na intelligencia.

Querem prova recente do bom fundamento

que tem o nosso receio i“ da dcslealdade com

que se argumenta, das illações abstrusas que se

pretendeu¡ tirar dos successos?

Comparae o que se passou na camara quim.

do se tallou na discussão do orçamento, como

que ahi escreveram os jornaes avêssos ao gover-

no. Inverteram-se os factos, aiuizotrse temeraria-

mente das intenções. O governo lembrou a cama-

ra. quanto importava que a questão do orçamento

fosse amplamente discutida. A camara votou que

se fizesse a votação por capitulos.

Era literalmente o alvitre que o governo ti-

nha indicado como mais vantajoso á. causa publi-

ca. Mas a opposiçiio traduziu o acontecimento

em cheque ministerial, e cantou hymnos trium-

pbaes. '

Já se vê que quando se lança mito de ar-

mas tiío ilnpotcntes, quando a obcecação dos

animes se manifesta por um theor tão insolito,

pouco ha que esperar na gravidade da discus-

são, na lealdade dos argumentos, na rectidito dos

Intuitos.

Ahi tem pois a oppoúçiío campo aberto na
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zer a mais rigorosa analyse dos actos ministe-

riaes, porque na questão de fazenda se consub-

stancia a verdadeira questão publica. Convem

que a ella couvirjam todas as attenções; que

nada passe desaperccbido; que não haja quai-A

tel para o ministerie em tudo o que elle merc-

cer censura. Mas se não é possivel entrar os um-

braes de S. Bento, deixando cá. fóra a proceella

d'mnbiçõca que-tem rngido tão alto, a questão de

fazenda na discussão do orçamento não subirá.

por certo á sua verdadeira altura, e o paiz em

vez de lucrar. deve perder muito com aberra-

ções e transvies, que só servem para cavar mais

fundo a mina publica.

MW_

O projecto de lei sobre os arrozaes que vae

discutir-se no parlamento, labora cm defeitos tão

graves, contém injustiças tão flagrantes, que seria

não só um attentado revoltante contra a proprie-

dade, que elle fosso convertido eu¡ lei, se não tam-

bem uni triste documento da nossa impericia legis-

lativa. O projecto apresenta osabor do preconceito

que ahi grassa em muitos homens mes-mo de san

rasilo, e de cultura intellectual, contra a semen-

tcira do arroz. Por isso elle foi ellahorado por tal

modo, que contém irreconciliaveis initinomias.

Ao mesmo tempo que se capitula nellc a gramí-

nea arrozifcra como nociva em primeiro grau :i

salubridade, censento se que ella seja cultivada,

ella que é absolutmncute prejudicial á hygicne.

Não pode comprehemler-sc como uma cultura as-

sim classiticada, pensa ao mesmo tempo ser tole-

rada. Pois já. algum legislador foi tiio nescio, ou

desatinado, que não antepozesse a saude e a vida

dos cidadãos, a todas as fortunas individuaes?

Mas o contrasenso do projecto tem uma cau-

sa efiiciente. Os seus eollaberadores não tinham

mesmo certeza de que o arroz merecesse o ultra-

gc que se lhe fazia. Por cinco adversarios tem

elle doz defensores. Talentos abalisados tem de-

fendido ainnoceucia daquella planta, e ainda hoje

não ha argumentos bem constatados que lho pro-

vou] a ruiudade proclamada por outros.

Entre nós apparece um projecto de lei que

alcunha de homicida a cultura dos arrozaes. Mas

ao mesmo tempo na Italia se lhe concede alforria,

para poder vegetal' em liberdade, l'ehabilitando-a

de todo o seu descredito. Qual dos dois projectos

abraçaria o erro pela verdade? Os collaborznlores

do nosso não tiveram com certeza fundamento in-

suspeito para seu trabalho. IIa tempos o governo

mandou trez homens de reconhecido talento ins-

pcccionnr os arrozaes pelas províncias. O seu re-

latorio foi, e nem podia deixar de ser, uma das

bases em que assentou o projecto. Mas esses ho-

Incns ahi appareeeram com tamanho panico, como

se fossem obrigados a percwrer povoações que

devastasse a cllolera-morbus. Carregados com

grandes provisões de quinino, diariamente o to-

mavam em grandes dozes, para prevenção contra

as febres intermittentes. Nem viam que não ap-

parecia então um só caso desta molestia. O terror

obrigava-os a ver de grande distancia algumas

plantações-Ns outras não se atreveram mesmo

a avista¡ as. E em muito poucos días houveram

por concluída a sua inspeção sobre uma area de al-

gumas lcguas quadradas. Eis ahi os factores do

auctorisado relatorio official que principalmente

devia servir para ellaboração do project). Mas não

é possich que elle passe com os artigos em que

foi redigido. E' mister que os corpos legislativos

dispam apprehensões, e avaliem placidamente o

projecto, que no progresso em que vae hoje a cul-

tura do arroz, não é só um attentado gravíssimo,

e infruutifero, ao direito de prOpriedade, mas um

erro economico queimporta perdas muito avultadas.

'W

De todas as classes industriosas, existentes

entre nós, a mais desvalida, e despresada, é a

classe piscatoria. Ignara da sua sorte, e sem pen-

sar nos meios do seu melhoramento, ella ahi voe

arrastando uma existencia miseravel, não lcgan-

do a seus filhos outra Coisa mais que um futuro

triste, e assombriado de cores mais tristes ainda.

Já de ha muito que o governo devia lançar

vistas propicias sobre estes filhos da desventura;

c, em vez de lhe arrancar de seu parco producto

o ultimo ccitil, livral-os da triste penuria em

que Jazem.

As nossas costas marítimas, e os rios que

cortam nosso solo, prestam-se favoravelmente ao

desenvolvimento da industria da pesca, e á crea-

çño artilicial de peixes, assistindo a todas as cou-

dições essenciaes para poder-se tratar seriamente

discussão do orçamento por capitulos, para fa- . entre nós da piscicultura.

Mas em quanto que nos outros paizes se tem

feito grandes ensaios sobre esta materia, e todos

cercados com felizes resultados, causa laistima,

em vista das disposições naturaes do nosso' solo,

a indill'orença com que se olha para uma indus-

tria, que tanta riqueza nos podia trazer, e espe-

' cialmeute á classe que a exerce. '

E' verdade que ha annos-foi apresentado em

Côrtes um projecto neste sentido; projecto beu¡

elaborado, e que bem attcstava ser de mão de

mestre; mas por isso mesmo que euccrrava ideia

luminosa c regeneradora, a cega rotina hi o eu-

terron nas connnissões, talvez até á. resurreiçiio

dos mortos.

No projecto alludido, fazia o sr. Moraes Sena

res expressa menção da ria d'AVeiro, achando-a

com todos as condições para n'ella se fundar um

estabelecimento como o de Camachío.

Quem percorrer hoje a nossa ria não é leva-

do a crcr que o illustre deputado ni'to tinha d'cl-

la conhecimento algum, e que curava por infor-

mação ?. . . enganase: tinhavo todo. Mas que é

feito (liesses vastos reservatoriOS, aonde se crea-

vam as differcutes especies de peixes, que faziam

a riqueza de nossos mercados, e vertiam a abun-

daucia no lar do pobre? O sordido interesse d'al-

gumas libras, e a negligencia das auctoridades

tem-as convertido em salinas e viveiros de moli-

ço, com perjuizo d'esaa desgraçado. classe, de to-

dos aquelles que não têem 100 réis para um ar.

ratcl de bacalhau. -

Havia annos em que a pesca da sardinha no

Prado, S. Jacintho e Torreira, era escassa, niio

chegava meauo para metade do consumo; mas

hi estara a espaçosa ria d'Aveiro com seus fcrteis

viveiros para suprir essa falta, abastecendo, não

só os povos limítrofes, mas até transportando

grande quantidade para varias povoações do ¡n-

tcrior.

Limitada como hoje está a via fluvial (calo),

unico espaço para a pesca e navegação, está em

partes vedada, a ria já não nos pode apresentar

em grande abundancia a creaçiio das differentes

especies dc peixe, que a povoavam, nem espaço

sufticiente para a pesca; resultando d'aqui --a

carestia em nossas praças, aonde ai. poucos annos

com a medica quantia do 20 réis, ou muito 40

réis uma familia de 4 ou '5 pessoas se previa pa-

ra um quartel, não o fazendo hojecom 200 réis;

e_ o encontro a cada passo d'esses miseraveis,

cobertos d'asqucrosos andrajos, estendendo-nos a

descarnada mito, e esmolando de porta em porta!

Que o governo não melhore as condições

d'esta desgraçado classe e os não tome debaixo

de sua tutela, isso foi sempre signo. de todas as

nossas industrias, não atingirem grau algum de

aperfeiçoamento se não por suas proprias forças;

mas que a ella se não estenda a acção benelicn

das nossas leis, que se tratem como escravos em

paiz de homens livres, eis o que summamente nos

magôa.

Cabe aqui referir um facto d'alta moralida-

de, tim principal que nos fez levantar um brado

em favor d'esses filhos da desventura.

~Haverá dois nmzes, que um dos «labragos

da Murtosa., perfeita parodia d'essa raça de

bohemios, habitante hoje na Gafanha , tinha

lançado suas redes, junto a ponte da mesma lo-

calidade. Triste, como S. Pedro em Geneareth,

o misero pescador esperava tirar algum frueto

de seu trabalho com que matasse a fome a si,

sua mulher, e seus filhos. Quiz porém o mau

fado que n'essa occasião passasse um barco, impe-

Iido por dois barqueiros pne e filho. Debalde o po-

bre homem pede,que levantem o leme, que lhe ras-

ga a rede. Não vendo outro modo de obstar ao

mal, dirige seu batel para junto do barco, e no

momento que lançava a mão ao leme, o filho do

velho Carente descarrega no pobre homem duas

enormes varadas, deixando-o estendido com um

braço quebrado. E isto por conselho do malvado

pai que lho bradava em alta voz-'mata esse diabo!

Ha dois mezes que este desgraçado se extor-

ce entre a agonia da dôr e os horrores da fome

n'uma miseravel pocilga, esperando dos visinhos

o obolo (ln caridade! E os malvados passeando

por ahi impunes l ll

E' verdade que alguem nos disse, que o dr.

sub-delegado d'Ilhavo, quizera proceder, e que

por falta de prova o não tizera. _Sem querermos

irrogar censura, pedimos sómente que com mais

uma pouca de actividade escolherá talves 'prova

suñiciente. . .

Temos delicto conunettido ai luz do dia, pre-

senccado por 'duas' testemunhos, João Petinga e
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sua mulher, que 'estavam em cima dazpoute, o

que ouviram os gritos de mataue descarregar a,

primeira e segunda varadn; outras pessoas no pé,.

empregadas na agricultura; e o ferido queixar-so

das mesmas pessoas, que as testemunhas contir-

mam; que mais é necessario 'P ,

Esses desgraçados são nossos irmãos; gosam

dos ¡nesmos direitos; estão sujeitos ais mesmas leis

que nos regem; metiguemos-lhc ao menos cá na

terra os horrores do inferno, já que niio lhe chi-.-

ga o paraiso, que alguem ahi ha aunos lhe pro-

mettcu.

-wvant/VLAW

Publicñmos em seguida o ofiicio do sr. dr.

delegado n'esta comarca, e que nos foi mandado

pelo sr. Marques Turnos, administrador deste

concelho. ,

l)o mesmo otlicio se convence que não eram

exactos os boatos.de que demos noticia no n.° 186

deste jornal em relação a captura do criminoso

_Luiz Linhas. _

Folgãmos que o sr. Marques Tavares podes-

se destruir as arguições, que fundados nesses boa-

tos menos verdadeiros, lhe tizemos, por que nun-

ca teams para alguem nai. vontade ou indisponi-

ção: movemes sómente o desejo do bom serviço

publico; e se alguma vez somos severos, estimâ-

mos sempre fazer justiça, e ver destruídas as ac-

cusações que nos impõe o dever de jornalista.

Illm.” sr.

«Aeabo de receber o otiicio de V. S.',. do

hoje 26 do corrente, em que V. 8.' me pode lhe

declare: - l.“ Se de combinação comigo tem em-

pregado as mais activas diligencias para a captu-

ra do criminoso Luiz Linhas. .-2.” Se V. S.“ e

eu temos combinado planos para o tim de captu-

rar o mesmo criminoso. -- 3.° Se eu tenho ob<

servado falta de vontade da parte de V. S.“ para

a realisação d'esta diligencia, eouuiveneia ou al-

guma coisa d'onde possa suspeitar-se, que V. S.l

lhe da protecção. a i

Ao que me cumpre responder, quo, .em

quanto ao primeiro ponto, é certo ter V. S.“ do

accordo comigo d'esde muito tempo elnprcgado

activas diligencias para a capturado referido

criminoso. i**

Em quanto ao segundo ponto, que nilo é me-

nos verdade ter V. S.“ Combinado comigo diver-

sos planos para leVar a lim esta importante dili-

gencia. E finalmente, em quanto ao 3.° ponto,

que V. S.“ me tem dado todas as demonstrações

de que se interessa pelo hein resultado da referi-

da diligencia, e de que tem a peito a captura

d'este criminoso, não havendo eu conhecido moti-

vo algum para suspeitar, que V. SJl pretendesse

protegel-o, mas pelo contrario tenho sempre esta'

do convencido, de que V. S.“ tem os melhores

desejos de eEectuar esta captura, aliás teria eu

deixado de me entender com V. S.“ sobre este

negocio. .

A conveniencia do serviço publico me im~

põe o dever de ni'to ser mais explicito, não reveo

laudo os meios até aqui empregados,e os planos,

que temos combinado por mais que uma vez, cu-

jo resultado tem infelizmente sido nenhum, por

motivos que não tem dependido de V. 8.', nem

(Falguma outra auctoridade o remover, pois que

em todos, com quem a este respeito me tenho en-

tendido, tenho encontrado a melhor vontade de

cooperarem para a captura em questão, sendo cer-

to, que o exm.° governador civil deste districto

não só por mais que uma vez me tem manifesta-

do os seus bons desejos neste negocio, mas tam-

bem encarregou, como já se fez publico,desta dili-

gencia o sr. José Ferreira, escrivão d'essa admi-

nistraçiío, que tem mostrado todo o interesse em

desempenhar-se desta commissão.

E' quanto me cumpre sobre tal assumpto, e

em abono da verdade, declarar a V. 8.', dese-

iando que o meu testemunho possa contribuir

para mostrar, que é, como eu julgo, menos ver-

dadeiro o fundamento, com que se tenham feito

arguições sobre este objecto a V. S.l ou a algu-

ma das pessoas a quem acima me referi.

Deus guarde a V. S.'l Aveiro, 26 d'abril

de 1863.

Illm.° sr. administrador do concelho d'Aveiro.

l O delegado do procurador rógio

Henrique Pinto»
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Pansonius, tem a honra de participar a todos os

seus respeitaveis amigos, que trocára-o por Aris-

tides : - que d'aqui em diante--ha de acabar de

desafivclar as mascaras das arteiras hypecrisias:

-que ha de cuspir desassombradamente a verda-

de nas faces de todos os façanhudos reacceiona-

rios, que , não sentindo nunca friccionados pelos

factos ,da verdade os nervos, já embotados por

tantas audaciris cscandaiosas, luéràm muito em

a occnltar.

O Aristides de latcgo cm punho ha de zur-

zir desnpicdadamcnte todos os”"fnisario's', qüe' 'es-

pecnlam com a mentira, para verem se pegam as

bichos, "e se aoocàm os írwautos peixinhos I Estão

arranjador; !

anesegom-'ao--que faz" o'ebjeetewrimipel

do nosso artigo.

Raras vezes lêmes o «Campeão das Provin-

cias»; porém-não sabemos porque modo -veio-

nos ter :i mão nodia 29 do Inez passado, o n.°

Cameç'ámes a ler o artigo de fundo, e, es-

capando-nos 5 rs. de vista por um cante do olho

esquerdo, deparamos com um artigo sob a epígra-

phe -- «Mais amostras dc boa administração»-.

Nelle apodava-se d'um modo baixo e grosseiro

o nome respeitavel do sr. Joaquim Alimro, actual

administrador do coricelho d'Agueda, com falsas

e nmlevolas accnsaçõcs.

Viramos folha, e encontramos outro lindi-

nho nrtiguinho de sr. padre Freitas d'Agueda, se-

    

   

  

     
u

     

guide de dois requerimentos, que - dizia elle- I

havia. mandado 'ao sr. governador civil, no qual

acoimava de negligentc um dos melhores admi-

nistradores!, que- ha no distrieto, o sr. Joaquim

Alvaro, e irrogava o seu bocadinho de censura

ao sr. governador civil tambem Era apontando

de recriminações insulares, pare. não dizer um

aggregadc do inspirações facciosas.

Fallando o «Campeão» acerca da derrama,

com que ajnnta de parochia da freguezia d'Ague-

da fez, em 1861,sobrecarregara as contribuições,

que es seus habitantes ja pagavam, diz, entre

outras coisas :-- «A decenciado culto exigia um

sacrificie, e ninguem se recusou a fazel-e›.-

Mais abaixoz- «Cobraram-se logo algumas

sommas, e as que faltavam foram relaxadas á.

auctoridade administrativa, alim de . . . . . . . .r-

Que contradicção deploravel!

A primeiro, diz e articulista, que os povOs

não se recusaram ao sacriiicio, e depois que fo-

ram relaxados. Que principios, e que conclusões

logicas e'racionaesl

Como era possivel que fossem relaxados,

visto não se terem recusado? Que Malebronches

d'agua chilra por, ahi não vão!!! E' pena que

não vivesse ainda Byron, para lamentar nas suas

obras uma hcrmeneutica tão relaxado!!

Depois proseguindo: -e 1” certo que a co-

brança. . . . . . . ainda não se fez. . . . .s - E'

verdade, não se foz, não, no tempo do ex-admi-

nistrador, não obstante ter muito mais de Inn

anne de vida publica nos negocios administrati-

vos, depois da approvação de tal medida, mas

tem-se feito, sem se usar do emprego da coacção,

depois que o sr. Joaquim Alvaro rege o timão

administrativo. l'

Concluinth dfz :-- ¡E' certo, porém, que as

cousas estão paradQs desde 1861. . . . . .o

Pergunte, quem deu :t tarraxa para as fazer

parar ? Que iez o eat-administrador e e presiden-

te da camara até a a osto de 1862 ? Que fez essa

boa gente até esse tãhpo, epocha, em que o sr.

Joaquim Alvaro começou a dar vidaamoralidade,

a justiça, a tolerancia, e a liberdade, que tinham,

ha muito, sido engulidas pelo despotismo tilo

cruelmente comeo Jovial de Dagoberto pelas feras

de Marek? Pobres miseraveisl é o espirito de

facção, que os devora.

Come qncreis vós que o sr. Joaquim Alva-

ro faça em mezes o que vós não lizestes em mais

de um anne 2 Emnindeeei, per-seguidoresxaecin-

teses, porque não tendes rasão.

i Vamos a verdade dos factos: -- A junta de

parechia da froguczia d'Agueda requer-eua der-

rama, e, apenas chegou ae conhecimento dos pe-

vos a approvaçãe de tal medida pelos poderes

competentes, levantaram tão ruidosa celeuma,

protestando não pagar, que foram relaxados ao

poder administrativo 426 contribuintes, em lõ

de junho do 1861. Era o primeiro anne, em que

se cobrava tal tinta, e a reluctaneia manifestou-

se assim por toda a freguezia.

Para evitar um tão aviltado numero de exe-

cuções, julgou-re conveniente o emprego dos

meios suasorios; e os resultados foram excellcntes:

pagaram 359, ficando apenas 67.

Daquelle numero tizeram-e muitos, depois

que o sr. Joaquim Alvaro tomou conta da admi-

nistl'ução do concelho d'Agueda, em 'agosto de

1862.

Bem sabemos onde a levaes Hsgada, po-

bres assalariados; mas-temos fé em Deus -- ha'

veis de licar como os judeus em dia de paschoa-

O sr. Joaquim Alvaro, servindo-se dos rigo-

ros da lci, para compellir os devedores a pagar,

vumpria um dever, inherente ao seu cargo; mas

não será. melhor esgotar os meios persuasorios e

.imigaveis; o depois, se elles se negassem a isto,

I-xupl'egnl' então os de coacção ?

E não foi isso o que o sr. Joaquim Alvaro

¡.oz em practica? Não são os meios amigaveis e

' jasmim-,im q'gmelhoreg: para! avessr e' povos_

iv

assino '
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it: essa-ti

 

  

    

  

     

  

 

   

  

Mim; @novatos
V z

  

   

   

  
  

 

' nça deitei¡ de, se fazer, nem

,estão @das detde' J dizgiet

'porque os outrosjtcm atlii'eritlo aos 'meios persua-

(tljtimnAÃvarõr -' f ' V › r A _

" Se e sr. 'João Ribeiro fofase administrador,

nunca nenhum dos que agora procuram fazer tan-

to estrondo, como o monte a parir, para obriga-

_rem o sr. Joaquim Alvaro. aJucdldas, que haviam

de dar vastos brejos-de-Suns'lrypocrisim, para es-

pozarem os seus tins, que a liberdade pede que

sejam sepultados na vcragem do nada; se lem-

braria de e arglúr-ainda que tivesee muitos

annos do esquecimento a execução de tal derra-

ma - com tanta arrogancia.

Confiram-ves, zoilos de profissão! Não ten-

dos muito nenhuma.

Continuaremos na destrinça das bcrnardices,

com que querem deprimir a honradissima' anote-'j

ridade.

_... . . o. Aristides. .. . =

rios, de qtigfttlare isso se tem 'servido o sr. Jon-c

'a Miserieordiadesta cidade'. juiz 'Í ,

pedimento R. Abranches, edoriuho

. v Povoa de Lanhoso-:Joshua Maria de' unicos

b filha irrivetitario (i5 '-

vesfjiziiiLiina, escrivão Sarmento. " ,

. _ . 7 2' - _ t :- ,

Dita# da fazenda'aaçjconal

ç Porto-A F. 'sorrir-?amaro Tavares; juiz

Velloso, escrivãoCabra'lf J,

” Idem-A F.'N.,”'eontrá João Vieira; juiz

Martins, escrivão Sarmento.

Idem-Joaquim de Sousa Gomes, contra

a F. N.; juiz R~ Abranches, escrivão Silva Pc-

reira. ' ' « * o

é: .

ê, -_.h.

Aggravos

Marco de Canavezes-José Pereira, contra

Manoel Vieira Peixoto e Castro; juiz Castro, es-

crivão Cabral.

Villa Nova de Famalicão-_André Gomes

Martins Pereira Rios, mulher c outro, contra Jo-

sé Dias da Cesta; jiúrPitta¡ por impedimento

Sarmento, escrivão Sarmento.

Monte' .Alegre-Domingos- .Pinto Pereira,

contra o juiz de direito; juiz Barbom, escrivão l

,Silva Pereira. - .. .r .

Idem-João Alves Ferreira, contra o revd.°

L matem“) :a:
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garantiagíppderão tambem recor-

' Im, o sub-tutor, o cura-, "Â dest _v 7

!in «u - o 4 -v V “it do conselho de fami-

' adia:

i Deliois _Êtixado o valor da hy-
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Apottià'çaàe nao- obstaig't'e oêâ'ggrave de que trata o

_artigo aritêcedennte, &racineado indicará ne preso

de¡ de; dia¡ est innngzceie "Que devem ficar onera-

do'e com _gil___hypt›tlietátvpara garantia dos bens e

valores que'ha'de receber' 'e administrar, se o con-

selho de familia os não tiver indicado, na confor-

midade do art. lll.

§~ unico. No caso de se ter interposto ag-

gravo de petição será. feita a indicação dos immo-

veis em auto separado para so juntar ao proces-

so quando baixar.

Art. 114,. Se~o tntor, cru-ado¡- ou adminis-

trader não indicar dentro "do 'preso acima estao.

nado os bens sobre que hão de liear hypotheem

dos, ou os não indicar suñicientes, o Conselho de

fanttli'tngnttTá 'quantos *baum-dorm”

constar que pertencem ao nomeado, c n'ellssre-

cahira a hypothecá,;verilicaiido se 'oil'egistô d'ella

em qualquer conservatoria em cujo districto se

acharem situados .os bons.

Art. 115. O conselho de familia poderá es-

...L-u V' --I'

MgDomingos- José Alves Barroso, juiz Pinto, escri- cusar da. hypotheca o tutor, curador ou adminis-

PARTE OFFlClAL

Mlnlsterlo aos negocios do rclno

Direcção 'geral de instrucção publica

3.a Repartição.

Pela direcção geral de instrucção_ publica,

no ministerio do reino, se ha de prover preceden-

do concurso_ de trinta dias,perant_e o commissario

dos estudos, reitor do lyceu nacional de Aveiro,

a começar no dia 7 do corrente mez, e logar de

oiiicial da bibliethcca do mesmo lyccu, com o or-

denado annual de 1005000 réis, pagos pelo the-

souro publico. A

Os que pretenderem ser providos no dito lo-

gar se habilitarão com certidão do idade de 25

annos completos; diploma do curso dos lyceus,

nos termos dos art. 47.° e 73.° do decreto de 20

de setembro de 1844; attcstados de bom compor-

tamento moral, civil e religioso, passados pelo

pareche, pela camara. municipal e pelo adminis-

trador do concelho ou concelhos onde tiverem

residido os ultimos tres annos; certidões de fo-

lha corrida e de isenção do serviço militar, na

conformidade da lei de 2'¡ de julho de 1855 ; o

documento por onde provem que não padecem

molestia contagiosa ; tudo reconhecido e sellado.

E, logo que lindc o praso acima marcado,

o reitor do lyceu dc Aveiro enviará os processes

documentados; de todes os concorrentes com a

sua informação particular e proposta graduada,

á secretaria dos negocios do reino, pela direcção

geral de instrucç'ão publica.

Secretaria d'estado dos negocios do reine,em

2 de maio de 1863.: Pelo conselheiro director

geral, o chefe da 4,“ repartição, Antonio Maria

Amorim.

 

lllnlsterlo dos negocios eeeleslastl-

cos e de justica

Direcção geral dos negocios de justiça

1.' Repartição

Despachos que tiveram logar por decretos

de 30 de abril proximo preterite

Bacharel Augusto de Abreu Castello Bran-

co, juiz de direito, que era, de 3.' classe, servin-

do na comarca de Ceia-provido a juiz de 2.'

classe, e nomeado para a comarca de Villa do

Conde, vaga. pelo novo despacho do bacharel

Augusto Carlos Cardoso Bacellar de Sousa Aze-

vedo.

Bacharel José Ferraz Tavares de Pontes --

transferido, como requereu, do logar de juiz de

direito da comarca de Villa Nova de Foscoa, de

3.“ classe, para identico logar na 'comarca de

Ceia, da mesma classe.

Bacharel Antenio Coelho de Freitas-trans-

ferido, por convoniencia do serviço-publico, de

logar de delegado do procurador regions-comar-

ca de Bayãe para identico logar na comarca de

Trancoso.

Bacharel Manoel José Teixeira de Abreu-

transterido como requereu, logar de delegado de

procurador rsgio na comarca de Trancoso para

identico logar na comarca de Bayão.

José Emygdio de Freitas Amorim, escrivão

e tabcllião do juizo ordinaria do julgado da Azam-

buja-nomeado para identico etiicio ne julgado

de Arrayellos, vago pela demissão de Francisco

Maria Pereira de Macedo.

Secretaria d'estado dos negocios ecelesiasticos

e de justiça, direcção geral do negocios de justi-

ça., em 2_ de maio dc _1863.=José Julio de Olivei-

ra Pinto, director geral '

+-

TR I BUN AES

Relação do Porto

Autos distribuidos na sessão de 4 de maio

Appellações cíveis

Porte-José Bento Gonçalves Guimarães,

contra José Alves Gomes Velludo; juíz Aguilar,

escrivão Albuquerque.

Porto-Antonio Wenceslau da Silva, contra

   

    

  

   

   

  

  
      

  

  

vão Albuquerque.

juiz Abranches, escrivão Cabral.

 

Para a sessão de 11 do inato

Appellações crimes

Oliveira d'Azemeis-O M. P., contra José

Antonio Fraião. w

Arcos-0 M. P., contra Manoel Alves.

Aggravos

Alijó-0 M. P., contra Gaspar Teixeira

Phego.

Monte Alegre - Antonio Mendes contra o

M. P. '

Coimbra-_0 bacharel VeuaIteio da Costa

Alves Ribeiro, contra o revd.° Antonio Maria

de Figueiredo Perdigão e Veiga.

+-

Pn'oauc'ro mc: LEI ¡Iwo-

TllEUAltlA

(Continuação do numero antecedente)

CAPITULO III

Das hypothecas voluntarias ou convencionaes

Art. 105. As hypotheeas eonvencienaes

nascem do mutuo accordo das partes.

§ unico. Estas hypothecas tambem pedem

ser constituídas por doação, testamento, ou por

qualquer disposição inter vivos ou de ultima von-

tado.

Art. 106. O devedor não fica inhibido pela

hypotheca dc poder hypothecar de novo o predio,

mas nesse caso, realisando-se o pagamento de

qualquer das dividas, o predio tica hypothecado

ás restantes, não só em parte mas na sua totali-

dade. .

Art. 107. O predio cemmum entre diversos

proprietarios não pode ser hypothecado na sua

totalidade sem consentimento de todos, mas cada

um póde hypothecar isoladamente a parte que

n'elle tiver se for divisível, e só a respeito d'ella

vigora a indivisibilidade da hypetheca.

CAPITULO IV

Da constituição das hypothecas

Art. 108. A hypctheea de que faz menção

o art. 101, n.° 1 é constituida pela nomeação de

funccionarie, segundo a fôrma estabelecida nas

leis tiscaes.

§ unico. Esta hypotlleca póde ser substitui-

da por depesito em dinheiro ou em titulos, como

será declarado no decreto regulamentar.

Art. 109. Quando não houver depoaite nem

bens designadas para segurança da fazenda, po-

derá. a hypotheca a favor da mesma. ser registada

em quaesquer- bens immoveis de responsavel,

salvo a este sempre o direito de requerer que

ella seja reduzida aos justos limites nos termos

de art. 104.

Art. 110. A hypotheca a favor do menor

e mais pessoas mencionadas no n.° 2 do art. 101

é constituida .pela ,nomeação do tutor, curador ou

administrador.

Art. 111. Verificada a nomeação de que

trata o artigo antecedente, o conselho de familia,

tendo em vista a importancia dos moveis e dos

rendimentos que o nomeado houver de receber, e

podér accumular até ao tim da tutela eu adminis-

tração, iixarñ o valor da hypotheca que ha de

ficar onerando os bens do tutor, curador ou ad-

ministrador, designará os immoveis sobre que

deve ser registada, e fixará e praso rasoavcl den-

tro do qual se ha de fazer o registo.

Esta deliberação do conselho será sempre

motivada.

§ unico. Na hypothese deste artigo, e em

todos os cases em que segundo a lei não deve

ser nomeado conselho de familia, as attribuições

delle poderão ser exercidas pelo respectivo juiz

de direito, com audiencia do curador geral.

Art. 112. Quando o tutor, o curador ou

administrador entenderem q-ue ha ,exceso no va-

lor fixado para a hypotheca, poderão recorrer da

decisão do conselho de familia, interpondo aggre-

vo de petição ou instrumento.

§i unico. Se o valor lixado parecer insufii-

ciente, ou se os immoveis designado não offere-

    

  

 

   

   

  

   

 

   

   

   

  

  

trador, todas as vezes que e julgar conveniente,

Barca-0 M. P., contra o juiz de direito; ou esensal-e só _dqprevio cumprimento das ferme-

lidadcs para se constituir a hypotheca, erdBMP'~

do-lhe que entre desde logo na gerencia, seguir»

(lo-se depois essas fin-malidades.

Art. 116. Poderá. tambem o conselho de.

familia admittir uma hypotheca, cujo ,valor/seja

inferior aos des moveis c rendimentos a que ea_

refere e art. lll, se o tutor ou administradores

não tiver suchicntes, ou poderá. conceder-lho.”-

cusa mnneando outro para o substituir. A

Art. 117. Depois de designados, na cow.

formidade dos artigos antecedentes, os bens so-

bre que deve recahir a. hypotheca, será intimado

o tutor, curador ou administrador para dentro da

um preso rasoavel, a arbítrio de conselho de fa-

milia, tendo cm vista as distancias, apresentar em

juizo a competente certidãodo registo. A

Art. 118. ›Q_uando o nomeado não cumprir

.o que determina o artigo antecedente, 'ou nãoslr

logar motivos que o conselho de familia tenha co-

mo attendiveis, mandaram, juiz proceder ecc-amei!)

á diligcncia do registo :i custado nomeado, e lhe

poderá. impôr uma multa nunca inferior a 105000

réis nem superior a 1005000 réis, conforme»

gravidade do caso. -

Art. 119. De todas as deliberações tona¡-

das pelo conselho de familia, ou pelo juiz quando

iizer as suas vezes, nas diversas liypotheses dos

artigos antecedentes, podem es interessadosmem

cionades no art. 112 interpor o recurso nomear

mo indicado e pela l'órme ahi declarada.

Art. 120. Interposto o recurso a que-aero:

fere o artigo antecedente, o conselho de familia

on o juiz doliberando sobre elle poderá refm'mar

a sua (louisiio on i-ntilical-az.rio primeiro em pp.-

(lord recorrer exojicío o curador geraly'no agua-

do seguirá seus termos o recurso inter este, '

Art. 121. Quando houver !nais e-um CMB*

lado ou administrado, á., proporção queen-tutor eu

administrador for fazendo a cada um a entrega

de seus respectivos bens, e cobrando \recibodaa

contas geraes, poderá requerer ao conselho de fa-

milia anctorisação para o cancelamento do regis:

to hypothecat'io, pelo valor correspondenteá res-

ponsabilidade que termina. . . -

Art. 122. A liypotheca a favor da molha!

casada, de que trata e n.° 3 do art. 101, é cons-

tituida pela respectiva eseriptura dotal.

Art. 123. A hypotheca de que trata o are

tigo antecedente, quando consistir em bens ex-

pressamente designados para garantia do dote,

só nesses mesmos bens poderá ser registada.

§ unico. Se por qualquer motivo esta hyn

potlieca se tornar inetiicaz, tanto a mulher como

aquelles que a (lotru'am poderão requerer que a

mesma eja reforçada. , ,

Na falta porém de designação de bens ou de

se reforçar a hypotheca, sent a mesma registada

em quaesquer immoveis pertencentes ao marido,

salvo e seu direito de pedir a redacção aos :jam

tos limites, na lorena acima estabelecida.

' (Cardíaca.)

4 _

CORRESPONDENClAS

Sr. redactor.

Paiva 1 de maio

de 1863.

Havendo-nos constado, que no juizo de di-

reito d'esta comarca se tomava conhecimento dos

crimes praticados no exercicio de suas funeções

pelo suspenso administrador d'cste concelho, José

Pinto Varella da Cunha, nos quaes tomou parts

activa seu escrivão, suspendemos até á. decisão

d'este tribunal o muito que tinhamos a dizer com

relação a estes dois individuos, para não talher-

mos a acção da justiça: e desemvolreremes as

necessidades instantes a que é precise acudir n'er

te concelho chamando a elias a attençilo do novo

magistrado, que tenha de tomar conta da dice¡

cida.

necessidades; a nomeação de regedores, proprio¡

tarios idoneoa, aptos, e capazes, que dêem geral-

tias' de segurança - individual , e cumprimenta

completo de seus deveres, sem odio, ou atl'eiçliv

a pessoa alguma, por que¡ a lei é igual para te-

dos. E' dc snmma urgencia e necessidade substi-

tuir os mancebos sugeitos ao recrutamento, e on-

eção desta terra até agora tão desourada e saqued

A organisaç'âo policial é uma das primeiras . ' 
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tros reconhecidamente insubordinados, bulhcnto's EstadosUnidos, resulta quo o gabinete de

e víngutivos que estao exercendo encargos de ca-

bos do policia actualmente, e por individuos cor-

datos e 'de reconhecida probidado, o que tenham

Ainda existem' hoje rcgedorcs de parochia

¡nci'os 'para poderem responder polos seus actos. t

muito dignos a. todos os I'ospcitos; no_ entanto a

organisaçdo actual da policia em geral ó a mais

Iniseravcl possivel; e Deus .perdôo a quem a poz

no estado de insobordinaçito e abandono cm que

se acha. . _

Restituida a _obdieucia :i lui, e aos, suporioê

res, teremos segurança individual, -renasocrd a',

paz e harmonia de que tanto se' necessita para se

levarem a cd'cito Os melhoramentos de que este'

concelho tanto necessita; mas que o mtado cuco-,-

pcional por que esta terra _tem passando, fezwdpa-

apptu-ccer' com ,systema dc se pratas/eramos.

antigos e (dillzrtrlds, o perseguir e stigunttisalr cal;

outras, até agora scguido., _ ' ' ' A

'A' lei mito estabelece diñ'erenças, avbaitctorida-

de niio faz favores, a pedra vae á garantem, e a

cada um _o que lho pertence. ', ,r

igualmente de precisaoprover-se para que

a saude publica seja preservadadas multiplica-

das estrumciras, _e .focos d'infocçito, (incluso vêem

pela rna e povoados, a quo'sê'ni'td'tcm ligado im- 1

 

portancia alguma,'mat consolidando-se e prote-

gendo-se...“umlxn.. m .

Esso preoipicio, a que chamam rua de Sobra-

do, e estradas; que condiizem ao_ Douro, e_que

atravessam o_ concelho, devem merecer a mais sé-

 

ria attençiio' 'ao novo administrador, e compcllir

u'lmmicipalidade a que cumpra os sous rigorosos

deveres, aliás pedir a sua litufülllçlll) como' ínca- ,

paz de gerir os nogocios unnucipaes, como dema-

siadamente o têem povoado.

E da urgentissima necessidade, representar,

e fazer valer 0 direito quo temos, da factura de

uma estrada, uepor Sobrado nos, ligue corn En-

tre caímos; e.%cna|icl, polo' norte ,Com Alianca,

S. Pêdro do 1Sul o Vízea;'om todos os can't-olhos

se devinam grandes melhoramentos, e só Paiva se i

conserva no salta guór' '

t ,ãççtgàâpmioclhog questa do. &fregue- ,

zias bastante populosns,,apenasexistc _uma unica

aula ou cadeira de instr'ucçii-o 'pi'iin'mliii, “oque só

aproveita á. frcguozia de Sobrado aonde esta Col-

locada, e a parte: dmfreguqziao de Bairros, S.

Martinho e Real, ficando assim prejudicadas par-

to destas tros freguesias, c as cinco restantes;

seudo'ade urgezutissim'n. necessidado reclamar' a

creaçiioi de mais duas pelo monos, para serem col-

locadas convenientcmcnto, ,e mais uma para edu-

cação de meninas; desta urge tanto a sua crcaçiio,

que nem uma mostra particular existo em todo o

concelho l!! a .

Uma dan maiores faltas, qdo dc ha muito se

sente nesta tcrrn,é a d'mslrucçho; adquirida ella,

o moralisando-sc os povos, pode muito bom esta

tcrra sahir do marasmo, um que jaz, devido uni_-

camente a certa gente, que a annos n esta parto

tudo querem governar sem saber, nias sclnpre

sem ¡atendeu-om ao prejuizo publico uma véz Que

aufiram grossos interesses, fazendo se, para assim

se sustentarcm na governança, accintosa perse-

guição a todos, que pugnarcm polo cumprimento

da lei, e interesses publicos, e polos melhoramen-

tos e progresso d'cste concelho, por que n'isto vão

d'encontro aos devoristas enero-tados. . . . . . . . .

Já. aqui houve uma cadeira de grannnaticn ,

latina, mas pelo desmazelo das auctcridades foi

transferida para. Arouca; nom no menos' esta fon-

te conservaram: bojo é necessario mandar para

Penaliel os estudantes, por que em Arouca nem

comlnodidadcs oil'oroco para isso.

_Para que os melhoramentos apontados ligei-

ramonte, e os que continuaremos a apontar, se

possam levar a oil'cito, são precisas auctoridados,

que mereçam o conceito dos povos, c que tenham

devoção cívica o coragem para as omprehondcl".

Contiamos que o exm.” governador .civiladiosà “

te districto,entrcgará os destinos d'este concelho a

um cavalheiro da sua. escolha, e quorum¡ timi-

gindo com n innacçitepdê _impulso 'aos melhora-

mentos de que se 'gn-dijgm-l'azendo rever as

actuaes postaram; munipipalosí' @commodando-se

aos interesses gomes, o'mimiéidaes, _e faça vigo-

rar, Albino mgglaça aosipa'sàá ehhdidas. .

" six iiot rmor mais eifténhbs'i cmi'cluii'nbs,

¡leitçttíçdo-lhe os; ¡tdsgês protestodzfdo _despeito e

consideração, com que temos a honra de ser

ct' A .1"li'iii iii ¡liii

Dc v. ct _.u,

.iil5'2.:;!n

“Menotti.
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Don jornaes do correio de hontem copiamos

o seguinte:

Berlin 28 -- Monsenhor Fclinski, arcebispo

de Varsovia, foi preso por ter havido a procis-

slto, apesar da. auctoridado n ter prohibido.

Dizem de Varsovia que o ministro do inte-

rior, barão Keller se reconciliou com o marquez

Wiclopolski pOr ordem do gran-duque.

Segundo a «Gazeta Universal» julgava-se

imminente cm Coponhngue a mobilisaçno do *excr-

cito, e os navios de guerra tinham sido postos em

activo serviço.

Turin 28. - O governo sabe que os reac-

cionarioa napolitanos organisam uma divisão de

partidnrios recrutados om differontos nações. O

ministerio toma cnergicas medidas o redobra os

«Monforços diplomnticos para impedirnovumê

pediçõos. ' v

Londres 28. -- Das extensas explicações da~

das por lord Russell relativas'ao "condicto com

 

Washington vae cedendo das suastcxaggelvtdas

pretonçõos acerca das mallas da correspomiencia

apprchcrulida a bordo klosnavios- aprishmadics. O

ministro manifestou reserva sobre as negociações

que continuani e só disse que o _exame legal do

proceder das anciOridadcs l'cdcracs aindauconti-

nua em Londres por pin'te dos conselheiros da

eorôa. a l w ' .

Pariz 30. - O «Monitorar» publica noticias

do Mcxico. Os francczes teem, estabelecido o seu

quartel general em S. Joiio. O telegrapho dc Puc-

bla aoMcxico foi destruído. As povoações imine-

diatas a Puebla são iiworaveis a intervenção fran-

ceu. Os mexicanos teem sido derrotados em vu-

rios- pequenos' encontros.

Í: -Bcrliir 30. -- Os russos foram derrotadosvem

Wiu'nn, ao sul de Varsovia, soffrcndo grandes

perdas: n

w Orecovia 29. -~ Os russos foram derrotados

em -Kaliioh o Sandomir.

Nova~York 18. - Os fodcraes oecnpam mui-

tas ilhas ao redor de Charleston, nas quaes con-

centram «forças consideravei's.

Todos os jam-aos, ai. excepção. do «World»

atacam a Inglaterra. ,

Pariz 29. -0 «Moniteurs de hoje (id a se-

guinte noticia: ' . _

4 «Orizaba 26. -Houve pcrtode Cholula um

brilhante encontro, tendo morrido 200 ¡ncxicanos

e ticando 50 prisioneiros.

Os francczes occuparam mostrada que de

Puebla vao ao Mexico na noite .de 23 para 24a

: Estes abriranr uni entriucheiramento diante do

S. Joi'ío. *

Diz o ¡Constitutiouclp que se espera ami-

gavcl resposta da Russia. '

 

Sabemos, diz a «Patrien, que as negociações

w relativas ti. sucoessiio ao throno da. Grecia, apo-'

sar de se não _acharem ainda ooncluidas, wen-

trnram n'uma via do explicações amigaveis que

parece dcverem ter, ra não ser que sobrev ham

diíiiculdados imprevistas, uma solução co rmo

os desejos da Grecia. ›

Cro-se sobretudo que, se o throno da' Grecia

for considerado como vago pelas trcz potancias,

uma declaração d'este genero satisfard as susce-

ptibilidados monnrchicasxda casa da Dinamar 'a.

i Era'este,como' se sal», o ponto capital;

Quanto ás questões secundarias, tacs como

ashgnc suscitam_ a* _maioridade do _principe Gui-

lherme Jorge e a dotação que devo scr lho con-

codida, nada faz suppor que elias deixem dc ser

resolvidas de commum accordo.

W

NOTICIARIO

 

Caminho dc ferro de leste. - Da

Voz do Alemtejo transcrevemos a seguinte noti-

cia:

«Foi 'no dia 29 dc abril de gloriosa recorda-

ção, que teve lugar o fausto acontecimento da

chegada dos comboios do caminho de fcrro de

leste ii, estação de Santa Eulalia.

AEm virtude do convite geral, tcito a diver-

sas pessoas pelo sr. Manuel Antonio de Arranjo

Veiga, empreiteiro dos movimentos de terra do

4.° e bl' 'lanços da 5.“ secção, para colcbrarcm

no local da estação tão solcmne, como grandio-

so facto, o faustosissimo acontecimento da chega-

da dos comboios á. estação de Santa Enlnlia. Lo-

, g0 pela manhã começaram a sahir d'csta cidade

grande Inunero de vehículos que transportavam

muitas das elegantes e formosas senhoras d'csta

cidade; tambem se dirigiam para aquelle local,

grande numero de cavalheiros, a musica do bata-

lhão de caçadores n.° 8, que muito abrilhantou

aquella festa eminentemente civilisadora, e seria

uma hora'da tarde, estando rcunidsa no local

da estação, grandes massas de populares, os qnaes

com as aims Mariane vestidos com os seus fatos

domingneiros e p _grande gala, tambem davam

um aspecto agradavel :i'quelle sitio, pois que pa-

recia um grande arraial. Don-selo signal da pro-

xima chegada do primeiro comboio, eis um mo-

vimento semlrade.MWoxpaasíio, ,namo-

mento que a locomotiva passava pola frente dos

Manéis o das Marias, ottaspin'nas abriam a boc-

ca e com admiração expressiva contemplavam a

maior das mara yikisgdoleggenho_.hnmano no se-

culo XIX, ou w boatininúe pela"? rapidez com

que o comboio @ppm-ceia, imaginavam algum

artilicio de ar magica, e ñnalmente o jubilo e

regosijo foi completo. _

Muitos cavalheiros tomaram lugar no pvi~

meiro comboio, e foram assistir á descarga dos

corria de ferro, para prolongamento do assenta-

mento da via, percorrendo dous kilometres, e no

regresso do comboio ás estação, estava ist'a bri-

lhante musica do batalhão de caçadores n.° Saque

tocou o hymno real apenas avistou a locomotiva.

Pela tarde chegou segundo comboio de cai-roa-

gens para mercadorias, e ¡n'este vieram os enge-

nheiroa da empreza Salamanca os srs. Locreiiicr,

chefe divisionario da linha de Lisboa a Badajoz,

Schmit, chefe da' 3.“ secção, Pinault, Gomes, e

Arjona, o srs. Magnin, engenheiro da 'Compor'

nhia, Oppermann, o sr. Pelaio, e á. sua chegada

lançaram-se foguetes, tocando durante a sua pasà

sugem a banda de caçadores 8.

Já na aldeia so experimentaram os eil'eitos

benelicos e proíicuos d'esta maravilha da civilisa-

ção, pois consta-nos que so vendeu pescada 'fres-

ca-.a 40 réis o magnitico pão de Lisboa, pois -to-

dm; os dias veem pela 'linha 200 saccos, a rasin

de 8Õ'réiso pão de peso do 1 kilog. Eis como

l

l

 

os caminhos de ferro levam a abundaucia e a ba'-

rateza a toda a parte por onde passam.

ç - Orar'. Araujo' V-cigmltiuha disposto uma ten-

¡da de campanha -iem treinada 1estação div-'linha

fer-rea, outlocstnvai-posta atcompetento-meza uo-

berta com diversos 'pratos de assados, fàmbres,

cosidos, ostras, pastellõcs, dining-'podium etc., e¡

tudo foi servido com a maior profusão,'assim co-

mo os vinhos generosas, que foram tambem pro-

l'usamente servidos. A mcza tinhaSO talheres,

mas o numero dos cenvivas era de 250 pessoas,

o por isso as senhoras c alguns cavalheiros se

serviram em primeiro e segundo turno, reinaodo

seinpret a maiorolcgrja e satisfação.

Terminadoo banquete, saiu mr. Lecrenier'

acompanhado clostengcnheiros, e da bella musica.

do batalhão do caçadores n.° 8, para tomar lu-

gar no comboio, que partiu para o Assumar "pe-

las (i horas da tarde. ' '

Assim. ao passou o diav29 de abril que dei-

xou impressas grutas recordações; '

A reuniao encedia a 5:000 pessoas, e cor-

retrtmio-'na melhor'ordemco socego. ' '

O sr. general Adrião é digno dos maiores

encomios, pois para evitar 08- incommodos do

grande numero de familias ficarem fóra da pra-

ça, ordenóu, que .as portas estivessem abertas

até recolhercm todos os vehículos que tinham

saido» .

Aventuras de Bazlllo Fernandes

ltnxcrtado.-E' o titulo d'un¡ novo romance

do sr. Çamillo Castello Branco, escripto para o

«Correio Mercantil» do Rio de Janeiro.

Os numeros do jornal fluminense, vindos

por este ultimo paqueto, já, trazem o começo da.

nova producção do illustre e fecundo escriptor.

l › (Diario Mercantil.) -

Flmeracs do sr'. 'Luiz Mendes de

Vasconcellos.-Na Correspondencia d'Hespa-

nha [jornal de Madrid) de 24 do abril encontra-

mos a seguinte noticia dos fdnerdes deste nouso

compatriota: ' - -

'c'l'iveram hoje logar na igreja de Santa

Cruz as excqnias pelo eterno descanço do sr.

Luiz Mendes de Vasconcellos, secretario da eni-

bnixada de Portugal cm Roma, que na passagem

por esta corto para Lista, a-iim de tomar assen~

tocomo deputado :is cortes, foi acconnncttid'o de

uma gravo'docnça, que depois de trçz !nozes de

padccimento, o fez 'suecumbir no dia 18 do cor-

rente. ~ i w ' '

Dirigiam o lucto os 'srs. Luiz Pinto do Sol

veral, o barão de Hortegn, e o sr. Soares, amigo

p particular do iiuado.

O sr. Vasconcellos que ist tinha servido co-

mo primeiro addiado na lcgaçiio de Portugal n'es-

ta côrte, era bastante estimado e conhecido n'cl-

la. A

Sua desconsolada esposa, nossa compatriota,

em companhia de seu filho, e uma irmã, oahirño

muito breve par-a Lisboa, e o cadavor do sou es-

pOso cmbalsamado,que está. depositado na referi-

da igreja de Santa Cruz, sora transportado no

dia 28 para Badajoz, a tim de ser conduzido d'al-

li ao seu pain (Idem.)

Troca !lc sexo.-No hospital geral do

Madrid fallcceu ha dias um mancebo que desde

a sua infancia usava do vestidos d'cTnnilhor. Illu-

dia tdo bcm,que servia como aia'ú lilha do ba-

ri'ío do Eroles, e esteve empregado no mesmo

mister em differentes casas distinhtas.

Ultimamente este patnseo vivia por sua con-

ta e emprega'vase como lavadeira. '

' N'uma disputa que teve ha poucos dias antes

de morrer com uma ua vi-sinha, esta delaton-o

na prezença d”:dguns agentes de policia, e parece

quo foi o desgosto doscuberto e a vergonha' que

llie causou, a cansa da doença que 'o lenou é eter-

nidade. (Idem.)

Um alcalde esperto.- Lê-se na «Epo-

cha» de Madrid: '

«Os habitantes de certa povozwão queixa-

ram-se ao alcaide de que o marchante rccasava

vender carne.

Chamado o marcbantc ti. presença do alcaido,

disse que o fazia assim, porque não vendia n'unl

dia a rezquo matava, e que assim se estragava

com o calm' a carne que ticava' para o dia se- í

guinte.

- Isso póde arranjar-sc perfeitamente-'f dis-

se o alcaid'e'. -4 Que é o que você costuma a ma-

tar diariamente? “ ' - "

-Um boi.

-'-Desdo hoje em diante matar-á niei'o boi

n'um 'dia e meio no seguinte.

Era esperto l)

nuello mysterloso. _No dia 14 teve

lugar nas immediaçõ'es de Raviez, cidade do gran-

dueado de Posen, um duello iiiysterioso. Quatro

viajantes ohegadon no trem do Breslaw dirigiu-am-

. se para o lado do besquo visiuho. Algum tempo

depois voltaram só tros, que retomaram o omni'

nho de Breslaw.

Nannanhã seguinte npparocen no bosque um

homem morto, com uma btdla que lhe tinha atra-

vessado 0 peito.. Era um mancobo de uns 25 an- ,

nos, com n barba toda., vestido com muito aceio.

Encontrou-se lhe um passaporte polaco, mas ovi-

dentomcnte com nm nome supposto.

A «Gazeta de \Vovss julga saber que a vi-

ctima d'este duello é M. Estevão Bobrowski,

membro do comité revolucionario de Varsovia.

Dizem uns que o seu adversar'io era um

amigo de Mierolawki e outros que era mn dos

membros do partido hostil' ás ideias democrati-

cas. '

Como as mulheres animam a ln-

dllstrla e o commerclo'. '-Sob esta epi-

grapho lê-se na «Correspondencia de Portugal» o

seguinte: ' . -

«Um acreditado jornal estrangeiro dá. a se-

x

guinto conta do commercio de acrinolinen .-

Fabricam-se annualmente 4:800' mil libnns

de arcos de aço para a Frimçm 2400000 ;pain

I Inglaterra e 1.200:000 para o resto do ¡naundot'

_ I ;Estes arcos são cobortoa dean¡ tecido deal¡

i gddão e vendem-se a 25 ceu-tintos a libro, o qn»

dá. uma-.importancia media de. 10.500:000 irao#

cos pormmo ou 1.890ñ000 réis. '

Oalgodão empregado vende-se a 30 francos'

cada 100 kilogrannnas, o que da um total (lc

1.2002000 francos 'ou 2160005000.

Em presença d'cstcs esclarecimentos ni'to hum

verá exaggerqçiio- em dizer que a' moda da «cri-

nolinen. 'traz tem movimento annual n_o mundo,

mas somnmmão inferior a tres mil. contoszde réis

fortes» ~ i '

Garibaldi. »ó- Notícias de Caprera dizem

_que é prenpera a. saude do valente genemi. A

perna ferida' conserva-se ainda inchada e algum

tanto paralysada pela gôta. ~

Na casa de Garibaldi não ba já'lognres pa-

ra receber os estrangeiros que sli «cedendo-con-

tinu.. Os mais intimas amigo¡ do. general teem

se visto obrigados a'dormir no chão_ para ceder

camas aos adventicioa; ?dimlB ¡nimãsym-

pathico general tinha em sua caau139 hospeda:

A festa da Primaveraw-Aiapide com-

memorativa desta tenta foi Iliandada-fazer,'oegvtn=

do se lê na. Revolução de Setembro, peldsársufl);

Jose' Curvajal e Gonçalo Tello; e'a insoripção

ó“a seguinte: * * I -

«Aqui celebrou' A. F'. 'de Castilho-com-

«seus amigos -- a festa da Primavera - donde

cao sitio se mudou o nome de Lapa dos Estofos

(- no de Lapa dos Poetas.- :Aqui -voltou -a-\no

(quadragcsilno :mniversario da Festa de Maio-

«a l (io-mesmo ¡uez do auno (le-41863.

«Esta memoria - para convite-e incentivo

«porpetno dos cysnes de Coimbra-a- mandaram

aaqui pôr-no snpracitado anno -- D. Jesé Ma»

«ria do Vasconcellos Azevedo Cau-vajal'gà-óc-

&Gonçalo Tello do Magalhães Collaçom

Com relação áquclla festa, diz ainda o mes-

mo jornal : I

«Quarenta e um annos são andados “desde

«que entre os salguciros, o os chopos que bordam

aa margem esquerda do ~Mondego, uma pleyade

:de inspirados pcotas celebrou pela vez primeira

«a singela e ¡nnocentefesta du Primavera ao

«som das' musicas suaves duswcanoras avesiuhan,

:do 'brando roniorojar das brisas por entre a :fm

clhagem, e do mysterioso :mui-mario das aguas;

«Essa festa' poetica, reduplicon os encantos

adaquellu. amena estanoia, que ficou querida dos

atilhos da Luza Athenas, os quaes aosnomel 'de'

(Camões, Sri. de Miranda, Ferreira, e. Garçâo que

«já andavam ligados :i memoria, daquelleÍlbrmosq

(catia, juntaram os dc Castilho, Garret, João de

aLemos, Pereira da Cunha, Cordeiro, Serpa o

«outros talentos que ali tangernm seus meliiluos

«cantores tl .deusa das _florem A

«A esta hora em que a natureza ali ostenta

«as mesmas galas, sempre Hoi-idas e perfumadas,

«scinpre bcllns c inspiradoras, wa voz do _poeta do

«Amor e mdanchalia tom acordado es occos du-

(quellas margens, e erguith mais um hymuo á

:Priiiiavei-a, á musa dos seus amores» ~

origem dos tapetes na' Europa.-

Estc artigo tem sido considerado por muitos oo-

mo objecto de luxo, mas é na realidade um dos

mais confortaveis do vida. '

Principiaram a usar-se tapetes, pelo menos

da algumas qualidades, no tempo de Amos, 800

A. C. pouco mais ou menos. No seculo XII, aiuá

da elles se consideravam um objecto de luxo. Em*

Inglaterra menciona-se uni“ costumede Becth

de viver com asscio, antes dá 'ali haverem tape-

tes, ein 1160, costumava tod'b os diasno inver-

po mandar botar fêno fresco ou hervar nas sa-

as. '

 

A manufactura de tapetes do iii, foi introdu-

zida da Persia para. chamam-no reinado 'avaliou-

rique IV, entre 1589 e '1610. - -

Depois alguns artistas que deixaram 'a From

ça desgostosos, emigraram para Inglaterra e ali

a estabelecer-mn em 1750: - ' ' '

Os tapetes da Persia o Turquia são conside-

rados os melhores, tanto por nós como pela maior

parte das nações. Os tapotcs do Axminster, Wili

; ton 'e Kiddermiuster tem sido inventadas em In-

glaterra no ultimo seculo. 'Os 'teárestiiollandezes,

foram introduzidos da Hollanda 'paras 'Inglaterra

em 1676; e donde então tem sido:varindos por

_diil'ercntes vezes e por'novas invenções. '

Em 1850 , havia na Gran-Bretanha.

250:000 tear-es. de mão e 75:000 a vapor, Os de

vapor foram ali introduzidos em 1807. ' ' '

(Commercio do Porto.) A

É caso muito notavel.--Por diil'cren-

tes vezcs temos dado 'noticia -de uma conspiração

verdadeiramente nota'vel e pertinaz 'de que é ví-

ctima o boticario de Avintes, ao qual os seus

mysteriosos aggressores não consentem socego!

Aos assaltos nocturnos e tiros disparados

contra as janollas, que a miudo se repetiain, suc-

cedeu um novo plano, mais atraz, que revela a

l perversidade dos nggress'ores.

No dia 29 de abril, o dito b'o'ti'cnrio, depois

de beber um pouco de leite, sentiu'to'dos os- sym-

ptomas de envenenamento. '

'Assaltado logo 'por terriVeis siispeitas,"exami-

nou a vasilha em 'que estava o leite, quando o

bebera, e achou residuos de arsenico.

4 A appliCaçiio” ¡mmédiam do 'antídoto limpe-

dia que o toxico produzisse o seu fatal cñ'oito.

Passado o perigo, tractava-sc de descobrir o

auctor do crime, quando: a fuga do praticante' da

botica, José Claudino de Sequeira, do Santa Mar-

tha do Penaguião, o denunciou.

O boticm-io escreveu ao pac do dito pratican-

te, participmido-lhe a fuga. d'cste, sem lhe dizer
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a causa, c doolaramlu-lhe que o tornaria a rece-

bcr.

O pae do rapaz, recebendo u carta, obrigou

o lillm a aunnpanhal-n, c ambos se apresentaram

hontem ou¡ Avintes, onde o regedor da fregue-

zia, contra. a vontade. do botirario, prendeu o di-

to praticante. l'lato confessou que tinha lançath o l

veneno no leito e que para isso lhe tinha offere-

c-ido lO libras uma mulher, por umue Anna Bis-

couteira, mãe do um carpinteiro que foi preso em

um dos assaltos nocturnos Contra a casa do boti-

rltl'io. i

Declarou mais que o tinham apnlavrado pa-

ra tirar o _chumbo e balas as armas de fogo, que l

om casa havia carregadas, para rcpellir os as- l

saltos.
l

Esta conspiração teimosa, e de tão revoltan-

te malvados, é caso notavel, em todas as suas cri-

minosas peripecias, e agora, que a prisão do pro-

pinador do veneno, abre caminho para mais sc-

guras investigações, as anctoridades deveu¡ cin- í

pregar todos os possiveis esforços, para de uma .

vez porem termo a uma aggressão tão extragrdi-

naria. (Commercio do Porto.)

l'aroelso exemplar. - an Sexta-feira

Santa, dia om que a igreja, velado de crepe, cho-

rava com Jeremias a morte de seu divino esposo,

e chamava os iieis a oração e a penitencia, o pa~

rocha do Covão do Lobo, quando a ain'ora prin-

cipiava a brauqniar os picos dos montes, conri› 1

 

l

 

dava tambem parte de seu rebanho, a qual arma- Í

da d'alvião, elle mandava ad agms para dizerem “

penitencia na vinha. . . . . do como m'gueiro ! ! !

'3 quando os tectos ja fumegavam, e as maiores -

sombras caiam dos altos montes, qual não foi o

espanto do resto do rebanho quando ao ouvir o

natalith dos foguetes, e a algazarra que faziam os

humildes obreiros, souberam que grandes refin-

»ias se tinham feito no calendario, que o tal ví-

gueiro festejam de vespr-ra a allcluia ?l

Pessoas dignas de todo o credito nos disse-

ram estas e outras gentilezas, como as seguintes:

-quc na segunda dominga da qllaresma (1 de

março) mais do 100 eleitores licaram em casa

d'esto espelho de candura em quanto elle colc-

brava.

E' verdade que quando os fluidos alcoolicos

impelliani a tribu a partir para Vagos para ele.

gel' o candidato, que o sr. vígueiro lho indicas- l

se (por lh'o haver pedido S. M. El-rei, dizia elle)

então o sagrado tribuna do alto da varanda lhe

lança a absolvição o lhe concede o perdão de seus

peccudos; e dirigindo-lho um breve e oloqucnte

discurso, todo repassado do mais doce sentimen- “

talismo, om tom solemne e mavioso eoncluc dizen- l

do-lhe tirante meu povo o reino dos ccós vos es-

pera l ! !

w Que no tempo das colheitas manda reunir

em sua casa ao domingo grande porção d'homeus

e mulhrrcs para a dobnlha. '

Chamamos a attanção do sr. vigario geral so- l

bre estes escaudalos, para que mande syndicar so-

bre a condurta duquelle pai-acho; e a ser verda- “

de, corrigil o convenientemente. , I

Memento ut díem sabbati sautífices : Exod:

20. Lc¡ divina c sagrada, instituída em proveito

de .Deus e de seu culto: lei benciica ao homem,

repara-lho as forças e esclarece-lhe o espirito: lei

civilisadora, lei de progresso moral e mesmo ma-

terial, porque esquecendo~se do domingo as popu-

lações dogencram victimas d'um trabalho exces-

sivo.

O parocho que derroga uma lei, cercada de v,

titulos tão augustos, será o type do verdadeiro 3

Christianismo, um outro Chi-isto? Sent o bonus l

pastor do que nos fa“.la o Evangelho ? Não: nem '

mesmo o marcenaria ; mas sim o lobo que destro- l

ça as ovelhas. Q l

Exemplum esta jidelíum ía verbo, in conver-

aotione, m charítafe, in fale, iu castitate: diz

S. Paulo Epist: 4, 12.

' Deslelxo mul'lelpal.-Nüo ha admi-

nistração municipal acerca dos ramos de serviço

mais importantes. O aqueducto da fonte da praça

está descoberto em grande parte da sua extensão.

Esta roto em muitos pontos por onde se perde

gmnde quantidade d'agua. l'elos terrenos que

atravessa o aqui-.dueto, faz se lavagem dentro d'el-

le, do immundicics as mais asquorosas. E esta

agua é a que se bebe na maior parte da cidade.

Haum anno que o tanque do Rocio não teve

uma gota d'agua.E não é por queseja necessario re-

paro dispondioso. Acha-ss quebrada apenas uma

manilha, que custa 60 réis, cuja só falta estorva I

o curso da agua.

Por este desmazello o gado que vem á cida-

de não tem tanque para beber, senão a distancia

incommoda.

Fez se a despesa com as barracas da praça,

destinadas para alojamento das regatciras, e até

bois as barracas osti'io fechadas.

Os marchantes sobem a seu arbítrio o preço

da carne, e a camara é indiEereutc a tudo isso.

Ha falta', e desleixos iguaes em outros muitos

objectos. Pergunta sc a rasão de tudo isto :Res-

pondem todos, que o sr. vice-presidente está pro-

hibido de dar um pai-so em melhoramentos e re-

paros municipaes, por que tudo se reserva para

quando voltar o sr. presidente.

Í'Assim parece pelo que vemos.

Grande deseenslenela._Mm-ia Rodri-

gues d'Eixo com 60 annouds edade tem 43 netos

2 Visuctos.

('olnelslencla notaram-Na fregue-

ul'Eixo houveram nos primeiros quatro mezes des-

tc :uma dose nascimentos; foram todos do sexo

masculino, e seis eram filhos naturacs c seis le-

gitiinos.

llablto de christo.-0 sr. João Fer.

"sim da Cruz, :ulminintrador do concelho de Vu-

oruz da Ordem dc Chriatn, em attenção nos ex-

tremados serviços que prestou por occasião do

naufragio da escuna ingleza Elisabeth, descobrin-

do com um zello e perícia inexcediveis todos os

roubos que so iizeram aos infelizes naufrugos, e

habilitado a justiça para castigar es piratas do

nosso litoral com a pena condigna. Estes servi-

ços são tanto mais relevantes, quanto agravantes

silo as circunstancias daquelles dclictos, que nos

aiiiguram hi fora como um paiz de_ selvagens, e

cauibães. E mais ainda porque o sr. João Ferrei-

ra é um administrador excepcional na persegui-

ção daquella ordem de criminosos, que encon-

tram por ria de regra nas auctcridades dos ou-

tros concelhos, ac não é seguro apoio, ao menos

tibioza, e deslcixo pela obscrvancia da lei.

0 decreto que agraciou o sr. João Ferreira'

da Cruz confirma explicitamente o que assevera'

mos.

E' pois menos exacta a noticia que deu o ou-

tro jornal da localidade atribuindo a outras cau-

sas a graça regis do sr. João Ferreira da Cruz.

W
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O art. ll.° da lei de desriuoulação que se

está descutindo na camara dos dignov pares, e

que, como já. lizemos ver no nosso ultimo numero,

g se esperava seria largamente descntido, foi rejei-

tado por 37 votos contra 36 na sessão do dia õ.

Como era de esperar a opposiçiio bateu as

palmas, e cbria do poder, não ndmittiudo a livre

discussão em qualquer proposta de lei e seus ar-

tigos, vendo de tudo. o governo fazer questão m¡-

nisterial, declarou~o derrotado e por conseguinte

eu¡ cmninho do paço a depôr as pastas, unico

meio que constituciomthucnte lhe restava.

Quando a opposição manifesta tão-claramen-

te a sua ambição, o paiz retira lhe o “pOlO, por

que elle não quer ser governado por homens cc-

gos do poder, mas por um sabio e prudente go-

verno, que tiisendo ahnegaçiio de seus proprios

interesses, não especulundo com a sua posição,

só procure o bem do paiz, tratando de o melho-

rar e reformar nos seus variados e complicados

ramos de iulministração, instrltcção e melhora-

mentos.

A discussão d'cste projecto de lei continua

como já dissemos a descutir~se n'esta casa do par-

,lamento, esperando-se pela emenda que o sr.l

Seabra propõe ao art. 11.° que foi regcitado, peu-

dendo a camara, tanto n'estc, como nos outros

. artigos, para a opinião dos srs. Seabra e Ferrer

1 cs abalisadosjurisconsultos que têem tomado par-

tc n'este debate na camara dos dignos pares.

Na sessão do dia 6 foi approvada a primei»

ra parte da «me ida proposta ao mesmo artigo pelo

sr. Seabra por 3 Votos de maioria, e a segunda

parte rejeitada por l voto.

Prevaleceu assim a essencia do art. 11.0 so-

bre a restituição in integram.

A emenda ou substituição e concebida nos

seguintes termos:

!Contra a allodialidadc dos bens vinculados

resultante de falta de registro estabelecida na lei

do 30 de julho de 1860 nenhuma restituição po-

derá ter logar; mas por esta desposição não se

entenderá prejudicado o direito de restituição in

integram, que compete aos menores o incapazes

nos termos de legislação vigente, contra o prejui-

zo que resultará. da sobredita falta de registro

por culpa ou negligencia dc seus ligitimos repre-

sentantes. s

Este artigo iai tinha dado logar a larga des-

cussão na camara dos srs. deputados o a porfiudo

debate na imprensa.

O sr. Miguel do Canto e Castro digno gover-

nador civil do Porto havendo votado contra o ar-

tigo rejeitado, entendeu pedir a sua demissão,

não abstautc estar resolvido a continuar a pres-

tar apoio ao actual gabinete.

Diz-se que o governo não lh'a acceita.

E' nobre o procedimento do digno par. Des-

de o momento cm que se declarou que se julga-

vam politicas as votações do dia 5, o sr. Miguel

do Canto julgou mais honrosa pedir a sua demis-

são para que se não dissesse que s. cx.“ atraiçoa-

- va um governo de quem era empregado.

Na camara dos srs. deputados continuou o

sr. Beirão, na coesão do dia 3 o seu discurso,

encetado na vcspcra, a cerca do orçamento do es-

tado.
'

O sr. Beirão apesar de pertencer ao partido

legitimista, todos os jornaes concordam em que

› o sr. deputado pondo de parte os homens para

só se occupar das coisas, tratara a questão com

a proticiencia, saber o cordura de que s. exe.l é

capaz.

Oxalá que todos os srs. deputados, mas

aquelles que se dizem liberaes e progressistas,

aprendessem no exemplo do sr. Beirão pondo de

parte ambições e paixões mesquinhas, para se en-

tregaram seria e detidamente ao estudo da receita

e despcza do_ estado.Sc assim fôra o povo não se

queixaria de ver uma parte da receita publica

consumida em luxuosas embaixadas e em _mil ou-

tras inuteis despezas.

Na sessão do dia 4 respondeu o sr. ministro

da fazenda ao sr. Beirão, que accusou o governo

de ter perdido duzentos e tantos contos de reis

no emprestimo de Londres, por não ter acceita-

do a intervenção moral do banco nesta operação

financeira.

O sr. ministro demonstrou que o governo ns-

da tinha perdido, antes tinha ganho a commissão

d'um oitavo por cem, que o banco queria inte-

ressar no emprestimo.

No dia 5 coube a palavra ao sr. Casal Ri-

beiro,qus ainda lhe ficou reservada para a sessão

gos, foi agraciado pelo governo do S. ill. com a do dia ü.

 

  

   

   

   

   

  

  

   

  

  

O sr. «imundo tem procurado combater

governo por todos os lados que o Considera vul-

neravcl. '

A opposição apezar de empregar todos as

suas forças para na presente discussão combater

o'goveruo, é opinião geral quo o gabinete terá

n'clla maioria:

Na mesma sessão do dia õ, autos da ordem

do dia, o sr. José de Moraes apresentou um pro-

jecto de lei para que o governo mande proceder

:'t arromatação do monopolio do tabaco por mais

6 annos, desde maio de 1864 até abril de 1870.

"oi ha muito tempo sanccionada pelo vo-

to do parlamento uma lei para que quando;

tarminasse o prazo da actual ari-emanação o go-

\eruo passasse desde logo a ser administrador e

a explorar por sua conta conforme o systema de

regis, este importante ramo' de commercio; desde

então até hoje não se tem dado senão motivos pa-

ra que todos bem digam tal lci e esperan¡ inicio-

sos pelo termo cm que ella comece a ter execu-

ção.

Este termo está. quasi terminado, e o paiz

inteiro comtcmpla na mais justa espectativa o ca-

minho que o presente ministerio se propos agora

seguir. A imprensa enccta agora o animmpto, e

bom sera que o não perca' de vista nem deixo de

pugnar pelo que é mais justo e rasoavcl.

Diz-se alémdisso que 'ha propostas de varias

especies añ'ectas aos srs. ministros.

Já. no nosso numero passado demos noticia

de haver chegado a Cadiz no dia 3, pelas 4 horas

da tarde, S. M. El-Rci o sr. D. Fernando. O

¡Mindcllon seguiu viagem do Tanger na manhã

no dia 4.
.

Diz-se que a viagem de S. M. sc prolongarai

pór 4 ou 5 iiiezes.

Os jornacs tem-se occupado com a minucio-

sa descripção do passeio de caminho de ferro e

da abertura solcmne da. secção de Abrantes ao

Crato. A festa esteve magnifica, e os convidados

regressaram satisfeltiasiuios com a maneira por-

que os tratou a empresa Salamanca.

&usta que em Lisboa tem apparecido n'ostes

ultii s dias grande quantidade de dinheiro falsi-

iicado. São principalmente moedas dc cinco toa-

tões e de dois tostões, e diz-ae que a falsilicação

é tão perfeita que só com gramle prevenção se

póde conhecer.

Tinha f'lllGClth na sua residencia em Faro

o Ex.° Bispo do Algarve D. Carlos Cristovão

Lennox Pereira, victima de uma febre typhoide.
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EJIBARCAÇOES ENTRADAS

  

tuna», m. J. J. da Rocha, 7 pes. do trip.,

ferro.

PORTO _Galera hollandeza aAnnechiem of.

Juutyen, cap. G. G. Venemas, 4 pes. de

trip., lastro.

Cahldas em 5

PORTO-Hime port. «Cruz 4.°», m. A. A. La-

boriuho, 8 pcs. de trip., sal.

IDEM-Hiate port. :Cruz 3.°» m. AuS. Ama-

ro, 8 pcs. de trip., sal.

IDEM- Hiats port. cE' Segredos, m. A. N.

Ramizote, 7 nos. de trip., sal.

OLHAO-Cahique port. «Senhora do Rosario m.

A. V. Fuzeta Junior, 7 pes. do trip. sal.

SWANSEA-Lugre frances «Santa Juliem cap.

F. Coret, 6 pes. de trip., mineral.

Em 6

PORTO-Rasca port. «Conceição d'Aveiro», m.

J. Bernardo, 9 pes. do trip., sal.

IDEM-Hiate port. «Amizade›, m. J. Marques,

Entradas

C. Biaia, 9 pes. de trip. sal.

IDEM-Hiate port. achturoso», m. A. F. Peli-

cas, 7 pes. de trip. carvão.

POR'l'O-Hiate'pm-t. :Nova União», m. J. F.

Manno, 7 pes. de trip., lastro.

'Em Í

CAMINHA-_Ilíada port." ¡Cox-tem, m. A. D.

Vianna, 5 pes. de trip., milho. '

Annoumos

Ilanncl José Marques da silva Tava-

res, bacharel tornado em direito

pela Unlversldade de Coimbra,

admlstraclor «Peste concelho (PA-

velro por S. ll. F. que [seus Gnar-

sle etc.

Faço saber, que no dia 10 do proximo mez

de maio pelas 9 horas da manhã, perante mim e

ás portas da secretaria d'esta administração se

ha de dar de aforamento em praça publica, com

as solemuidades legaes, uma marinha sita na ria

d'esta cidade, denominada a-Remelha-, que se

compõe de 18 meios, a qual pertencia, confraria

de Nossa Senhora do Rosario, hoje administrada

pela junta de parochia da freguczia de Nossa

Senhora da Gloria, cujo aforamento será, em fa-

theoziu pcrpetuo com as devidas hypothocas e se-

guranças, e serão tomado¡ os lanços sobre o de

235832 rs. em que se acha avaliado o seu fôro

annual.-Este albramento está devidamente au-

ctorisado pelo governo de S. M., e por isso toda

a pessoa, que. pretender afcrsr s menus marinha,

      

FIGUEIRA-Hiute port. (Senhora da Boa For- '

SWANSEA--Hiate port. «Hei-mimo», m. J. da. “mmpmmg' “o adm" _J' M' ou"“ seabm-

c

'pôde comparecer ao mesmo dia, hora, e. aco

que se aforará a quem maior lanço oil'erecer.

E para constar mandei passar o presente e

outros d'igual theor, que serão adiando: e publi-

carlos nos logarespnús publicos d'este concelho.

Adiiiiiiistraição do concelho d'Avciro, 23 de

abril dc 1863. - E eu José Ferreira Corrêa' 'de

Sousa escrivão que o sub-escrevi

Manuel José Marques da Silca Íl'twares..

___________________..___..

l ela direcção das obras publicas d

districlo d'Aveiro se faz publico, 'que

no dia 17 do corrente mez de mais_

*se hade arrematar na secretaria da se?“

'cção das obras em Oliveira d'Azemeis

.o fornecimento dos seguintes materiaes

[para a reparação da igreja matriz d'a-

Aquclla villa.

30 metros cubicos de cale pedra. '

11,5 ditos de granito em 20 clk

xelhares de 1,9 de comprimem

to. e 0,55 de largura por 0,55

d'altura em desbaste. “

200 couçoeiras de pinho para andai-

mes do comprimento de 2,7. _

60 varas de pinho verde parao mes

mo [im .'do comprimento de

10,5, tendo de diametro na pon-

ta mais delegada 0,10.

As condições para este fornecimen-

Í to achar-se-hão patentes no acto da arte--

inalação. “ “ *

Silverio A. P. da Silva

Engenheiro director. _
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Manifestação academia¡
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O

DIA 8 DE DEZEMBRO DE '862

POR

JOSÉ LEITE MONTEIRO

Estudante do çtutrto anna juridico

Este opusculo que contém 96 pagi-

nas eln 8.o-acha-se á venda nesta cidade

na livraria da rua Direita. - Preço

| 300 rs.

___________.__
____-_-_--

.lllSTllllllS Hill llllllli Mill

pos -

JULlO CESAR MACHADO

O titulo bem deixa presentir o mampto

d'esta obra; são casos d'amcr, historietas gracioo'

sas, avrntnras romanticas, sorrisos humodocidos

de lagrimas, situações ora commicas ora tristes,

narrativas mimosas' n'mn estle pittoresco o sim?

ples. '

Preço do volume 500 réis. Vende-se em Lis-

boa, Porto e Coimbra, e nas principales terras do

reino, Ilhas e Brimil, nas mesmas casas onde se

tem vendido as outras obras do mesmo anotor, iii

publicadas. _ '

Para as localidades, onde não estiver á ven-

da, será remettido franco de porto, a quem sn-

viar a sua importancia por vale do correio ou em

Lisbba.- 1

: OLEO ^ 

 

u anima a. |.^ anna ¡
tende-se a 120 réis o quarti-

lln, liaPraça em casa de Bento .lost

d'tmorim.

BIBLIOTHECA DASmms
Colleecão de romances escolls

dedlcados as senhoras

portngnezss e brazllelras

(3.“ SERIE)

Publicou-ss o 2.° n.° que é umlindo roman-

ce completo intitulado=As Damas Verdes.:

Preço para o Porto, 120 reis cada n.° pagos

no acto da entrega, que é feita em casa dos lts.

assignantes. Para as províncias, não se tomam

assignaturas por menon de 6 ou 16 n.°' pagos

adiantados, da 150 réis cada um, para serem eu-

viados francos de perto.

Os romances a seguir são os seguintes, pela

ordem que vão designadosz- O n.°.3 será o 1.'

volume dadudia Errantc=segiiindo~se~lhe==0

Millmi're dos Mares,=0s Mysterios do Careers,

=O Corsario Negro,=0s Mysterios de Parisi::

O Judeu Errantez-e outros de auctores acredita-

dos.

 

  

  
   

RESPONSAVEIÍIM. o. &Isaac-Z indoor.

________'
-_-----

Typ. do nlstrlcto de Aveiro.

    


